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M ·o R TOS 1 L U T R E .. S 

.!\ INDA ~ p!"opos1ro da 
I: .,.~=-. Ouc :-ide n~ Par:1í­
c:- cs home~s estavcr.~ 
::'"i,; .:;{1hcdcs JJcr s.::rern cu-
11 '.:::S p?ic.:: JC:n8'is, sob .... e 
:::~u:1tcs çolí!icos, eu fui 

"'r:-::ur:Jd:, nslJ :i1rs,cr d:i • 

r v.sta Manoíra oara f:::-
• 

1~ sôbre e rr1el1 cachorro. 

-• .::2t1st ~i - nie ç 2:1 s.::nd o 
q ;. 0 111:nso a11~m:xl :::=-t~­
v - c0nd:dato c1 Camar::. ao 
...... 
.:>::.r:Jac cti r1:2~110 o or=:s. -
,.::;- :lC,Ci. 

• 
o.: 

... _ a~ r r11J 1 ! '-' t s · r1 _r)::, 
• Oll. ~ ~r 

• 
• r~ -

v ·:.1 reab.l1tar-s 
,:)=, J'1l b,r11 

t::,. a 1T1 be 'l 1 
q ... 1: 

u . . b' !11 r:: -
,. ro. 

N...) s.:::. r-orn o: r2v.st· 
1 a f o s 11 t as 2 l c.i :.1 a f.- 2· 1 o.:. 

1 ,,.r -.a ...,;2 rJara10::::in::s. 
' r . e, s~gu1r1t_ ':' ~Jr1v0 r-

. ~l 

. bl ir,.;:d ::i: 
'A fr,-rd e~·. 

o -. n 

a . ' -·, i ; ~ 

C'1lv n ~ 
• .Li l\..J 

1 u·r1-:: :i !de.a 1, CJl2~a. 
'v1·11l-:r -;-::.nt- !:"lr..., ..... 1r· s -

mr CO!I O G ,O] e::::: Jrre, 

h .vL ~ ~ta ·,:J":10'"'. No:11 

!i'€ !' o s~u do1,"' o sub.:,. 
Sab::, e .. tretcn t . qua ur1i 

"s..... l1nJ1ado !T aq:..1ir.st 
do L1<J:o Bras l'""' ro, aqa -
ro .... o coo t:',r1 :..,v=:.r• ool. 
No nojo de u cqrg e ro, 
blibe ch0 gou a R: . Sa -

SILVINO LOPES 

lCU e foi lev::.100 pera I\J. -
1erói. Len1br::::.1-s::. s:.:ã:) 
qua e S1lvir10 r11cravc 11::i 

ruas dcs Mcc·:s, er11 P~r-

.;Jer1~ ao seu acne urn:i u1u __ f!1Ç(m uma logrima cu u:nci 
à:::1nc8. àe cr3s. E o dono, ::entelha. E' cel!b::::-tár_:, até 
=!U2 e rc.<:: çcr P 2r11 rr.bu - :i raiz do pêlo. 

• _e, t:;v2 qu3 at2rtd::r as ra - S2 o dono sent: -s2 6 
namoucc. 

Anu ........ ,-•a-s0 ,-, l' ...,.,.. ia',, o'~, 
Ió?s cio cc·chcrrc. mêsa. i:::ora a rnaré4tda. 

'·~· - ... ,,..,. l. ~· -

"Manàú" p8ra a Arnér1c:::J. rL1 :., 13 o:? t1c10. Nco ~:.ií:1 
C\ ir-J.::.s ve?o n~crar na Dltbe coloc~-s:: àeb::.x:xo do 

2 o m:: qu:nis t:J nt : t su ' ' O .-.._=, c---::r ,...,c,qu~ --,,.,,..,o u·n 
'-.... --...__,, :-- .4. :;;1 LCJ. ... v _ 

- l .. ' ::ao a o:::roo, ccn la!: ::i. 'J qu-3 . ' . 
<'.:~J 21-•.:=1().'.) U(!1 p.:'SS3.0, no 

s n.Jv.o tcc::.rsss- no R::c.f ~­
f\Jêc, tc::::c u. E lá se te. e 
Dub2 b:::tter e::i Orlecns. D=o 
vclta, f::::1 qu: s::rltcu n:: R~ ­
c.f e :: f 1c2u ·nor::r:ido 11:::i 
1 t1:r '::lc~ }A0c- s . 

?:- ro·_ .;, S:.l0!1 d2 Luc3:1:i, 
.2·,,-:1...1 1Jn cliuta d: U!rl 

tc.:110-,:: 1 qu2 o deixol1 
~e: ~a',.., o,::, ch~qu::, - .... ......,,. - ..._.. _,. 

au­

ªm - . 

E' orar.:::::::i e 1n:rnso. N ur -

X Y. J( 

LJ ·11 ' ci ,a. DL.L? r::ot u 
' . . ' 

::J Vld'J s~ e,., 11,.)llC:JVO. 

s o 

qu-: 
Su-

~,:,.c-·1~ r~p V ~r, MLl 0 J~!~ -~-_.._ '"" v- i'-"'-._..,_· ,._..'.) ._-..,A 

. ' :ho·iCis ,1ngE·nu::rs 2 s-xp::: -
:-,n :r c:1:=x.:, o_ ss-:·r,1 p:r el.? 
? OS s.::: LlS C ]1-, C S nc1:) à :::rr ::1 -

N E T o 
EDSON REGIS 

() ANTIGO DESESPERO A ~11 INHA PORTA, 

COM A FORCA DAS GRANDES TEMPESTADES . • 

ANIQUILANDO SONHOS E VONTADES 
E AS IMAGINAÇÕES DA IDADE MORTA! 

ENTRE AS SOMBRAS DO ~1UNDO SEM IDADES. 
O VULTO DE UM FANTASMA ME CONFORTA, 

• 

MAS EM SEGUIDA MINHA FACE CORTA ,. 
E ME DISSIPA EM Cll\t1A DAS CIDADES. 

TENTO PISAR O CEU DISTANTE E PURO. 
PROFUNDO SONO. E PERCO-ME NO ESCURO 
DA NOITE E VOU CANTAR NO AMANHECER! 

MAS QUANTAS SOMBRAS PELA NOITE IMENSA 
Mf DESPERDIÇAM NA AGON.fA INTENSA 
Q~~ ~ATA MINHA VOZ LOGO AO NASCER! 

1 

n1óv -2l, ser11 prenunciar uma 
r~:-lavra. Esp2r::::. E' o ami­
-:J(J da fe, da 9speronca e 
::l.~ caridoàe. 

Pr-ocur:xrncs cuvir o ca­
:;riorro -= êl2 n::2 àiss2 que 

,, f . d ' " er:. a r1en acg . 
G ' , cslav:::i ac acr,o por sa -

bê- ],:) CQchorrc corr1:> ê!2. 
Arnbos infenscs às à 0 r1'.o-
' l ' ' 1 oas e a ql10 quer a ~s1::o. -

àcràe. D~ res e,, i1õo o ti­
nha par::- vigiar ::J sL1::.r casa. 
001 sabê-la cc 11 irr1ur1.ac-

' . 
c1e2, pc.s , .11ngue:n 1gn::::ra-

,, - ,.. 1 

v:::r as C0!1d1co2s ::;:::onorn. -
2::s ào lar. 

~· qu::r11 fala tôd::-s as 
:"':..1t=-s co1r1 o palrê'to. Não 
t:::rn hor::::r f::Jra :i.ão ~r a:> 

' se1..1 e r 1 e 0!1 t r o, rn ~s ,ra t10 "J e_ 
2t..:r crlegria r.c _ 91t21r a.=:. 

' ::.'.JUtJ.a. 

E' c1r!:go dos 1r1-'1:·1:== ,:J.c 
cas.:::1. O mencr, ClUS c:;.1.ao 
nC:'"' tsm trê: an0ç:, c-,vul -

. " . g ::; - ci s.::: 111 e O r 1 1.., o n 1 a a 
luào ss sujeiLO pJrqlle sobe 

..... fcrz:?r parta de tctr11ílio. 
Gosta de toacs. m.:::s. 11ão 

pccia ccultar L1r110 Cc;rta 
queixa da senl·1orita LL1ci­
n ha que o excta das ccrde1-
ras, dc:ndo-1112 o título de 
estúpido, esquec:da de que 
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~ c:1crro 9 e o:t1- .., ,e cacl1or-

ro. 
Nao a,z que o Silvino se 

lguc:lo a Seco Francis~o d 2 

A.ss'.,~. ~1 1cC', coino o santo, 
só c1 1r0:o as irrnõo. U rn 
def9: to r,c .'=' cio SPU àcno 
que e octr11irar B:tudelaire 
e GJut111e' qu0 rJreferiam o~ 
gato::-. Üt.lcr.oc da su:: ;:>o~­
se ra A1...,Jderni: Pcr11o·r.bu­
ca11'..: à?. Letras, au0se que 
) S~lvino o ls·;cu a nssist.r 

-l Sr->SSClO. 

JL1lga-s= 1gual o R:quat~. 

d- .l'\.I1atcle France; a Sigo­
a ~. d·'=' P:ru!c. àe Kccl1; o 
D · ,cto. o- tv1 .rbe .... u. 2 acha 
.~ F1 ~l. à - JL111queiro, e o V::-
1 ~a e~ Guirnorães Junior, 
1r u• o idiota .. 

lrt r1ê10 O j L1Jgo rr, : 'T'· 1nào 
< c1 ue ::::eguei11 ao p-e oa le-

~r, _'( 1~1 )UCOt('(l. ,, 
f Tão leu 01noa Agríoino • 

(.;, .·-co, .110s sabe ql.1e êsse 
, r · :o sup,er- }1umono gosta 

,::- ,.. ce u:-r1 ç--rcl1crr:::; do Qll: 
• • 

e 1rr1 Jt183U. 

r e 

Não é -: rcur~a11; a---. te a,3 
• • 

roca cm1ina. é da grei dc.3 
• 

àoques d~ Lonàr~s que 
0.:)')S· r, rnc ~ CC q· 1c !0-

le '11. N'õo i,1veia cs cachor-
r .Y'\11cc: qu,::, -om-n- 'o'c:r-c;-t1 .. r "" ..... \.., ~~,, _ ...... '""' .. 

tos no colo de gr- ndss ào-
• 

r11as qu9 s.21 ,cm canazec, 
• • o& rn ~1E::.r os seus 1111mcsos 

..... ;:,~ . ,..., c .... rrr o'r,:: '''1rc: '1- -z - - _.. _...,, 

r11.11tcs dcs co:rárics. E' 
• 

t:lóscfo Pulç. is :1co te:n 
n~1n rabugern. 

Cc··no é b:-:tên.~8. sob0 

- ' 1 qu~ 1100 02scenc.9 aa ce-
!2br~ ccàelo S::-aco que 

:.1 '.l1~11' . ...,Ll C1tv, ~:JC>-"'C:) 

·0·nbén1 que se v1ves&e no 
t=rr.po àe Mcntmor~nsy s­
r10 s.do b:nefiçic::io p 31a 
Ordt:)r, ào Cfio, oelo or1-
ri 1 ~ i r o l::.• · rã o 

• 
' r -·a ,_ .......... v . 

' e-=: F,.- nro ' '..., -

Le:c:n e,s 1;,,1rc::: scg.rc..ics 
:ir.: lnà1a e do Pé .. s.c s d~ -
gon1 s-e o cachcrro não foi 
:J-entc G111 cu'rcs t::r1u~s. 

No EtiÓ"i ~ o c .. ;=rc era -es­
colhiÕo ncrra scberono. 

acra 
A lt ar-n,or da lgreJ:l Ma lr1 z, de m ade i r a ( t odo em t alh 3) 

• 
t 
' 

l 

f 
t 

, 

.... 
:.. 
~ 

""' ' 

--· 
s ... , 

il 

• _, .. ' • . ,. ( • 

,, 
> 

t 
' ; 

' 

• 
"' ••• • 

• • .... 
~ ,.._ ~ ' ; ,, 

• ~ ' .. 
•• .. 

1/ .c·c r H ·lgc cesprez::vo 
['Jo:·· c~scc, :r.c..;; c.::...n.ravc o 

• 

Estct,:: Dube :1:: ::,.:1 u:a '= 
-· ...,e .. ~ a i. ,_,_ l._; -=.::,.. • 
So ... ~-,...- um e;;. .. q··- ~-r,.,..-~, 

.J. -:;; ' • ..... - '·· :::; .• ' '-- . l :; ... 

c..s cor ::o !c:cio do CC :-'() 
a:.1e fôrc: c.n:.- _cc ~ ... Jir u::1c 
b:r'.c,, -sscrevc.::u Cos1:11:r D3-
1.- ,,,r-... o .. :, -- . " h '' - .. -= .. ,..... - - ....... -.,-- ~ ~ 

r1 . E ja ler::n C. . Ü 11VTC 

:::i~ S-:::1 M!che 1e"? 
D -~::, · ~~ ........ O -- fa · U ..._, _ • J .. 1. -. • • L ... 

;-..,1 ..... c: ..., a- ,.., ' F ' .. \.. _, _ ~ core a n:.c~ ....... stc 
ou- ·<csc. S.lv~ .. c -!lCC SS' 

• " 1 ..., n ç:. ac .. -. r ,..,. <: 
... ' .. .., l- .,,. ... v -

;Óg!DGS oc s:u úl :r.c 1. -
vr:o. Entr-3lc':.'C, uao olí e 
u na ,;er:farleira cochorrc ­
cr. Há c:d-al:;s d:::ma:s·:10-

,.. 
""" ..... - -.4 ...... _ 

( 

00 -y , -e: 
~J .... _v.,_ 

1,1..-ffi:: .. S : 

') ... ~ . -
g 1Jsjc1. Es::::-er::1 que _, :r:11 go, 
CCC!l'J[[O CC.IiO é!3. nc ct:-
m s 110 ~ t' :::r l :, ... }~ - ~ ~ - _.. _..,, 

- e:: "M ::, nor = r, c: - - .. • i~-

e 

d-= _; ::: e ::-eh:::; r rc brc:--.,co" . 
\11--c: s::- -=> u,.,,..., do.::: prr-b'e · 
.. ,. --- , - - - ,J • .1.. ..... - - " 

' ' rr1cs co c·:::.:::,s- ~uerra . 
Nê.o à~s2i:r ele~çõ?s, oo · 

'C' CC y::,, ,.... chr rr,-c: r-ar· .. ... .... ""'" .1_ ... ....,...., '-" 
r3gc :'10 tÍ·t.1'.c, O~ el3itor 
9m v ;:Z à:, cole:ra.3. 

..,., 
1cn1a 

• • a.e s. e q.__.s :nu:tc.3 ricçcc3 
";::.'"' t ,..,z- ··~ "-T,::,ç 01 ~ 'oo -· e- , ' _ _, ..., 1. l\ ,.... - ''- • ...,/ 

1cgc :1: : fu:nê. Não v-.--
l1Jgc.t!'=s suspe -

• e ~ V 1S !'~v'"'~ oc·. ,,,, . - - suie:t::-s 
• . ar~ --

• 

Nu -a r-~1~ -· t'c:•a' ,...,c•T"·) 
1 • - '-'1... li, - """ • - .... l. "- .J. 

e e· d.., f1 ,"T'? :r-··.tu~:.::ic "G 
l1crn= :r qu~ r1àc pcà:.:r 
-=- ~ c.r". ::: que não acontece 
r O.IT' as 'I u\\1-~ -.:: 

l 1 e .. =-· Esta3 
!Y' '""l ·n r e:: 

.. - .l • • .... q 1.1a .• do 
sc.rr. :ics SO 

, 
r e r, .::. . - ... ....... - 1J n s~ ... ,,....-

01, .... ~ - o 
M ', ,, 
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.A.. Ac:c1cl·; l\etto. ,\<lerl).11 .Tt1rema . .\f011-=o Fe!,x :1c '--< u:::i 
• 

Afra1110 COt1ti11l10. A11tonío B('1~to. Antonio B1'?yner .. <\11to. 
nio F ranca B~1 ncleira Tribuzi. &;;êr1 a ele Freit:1!- Br1 10 , ' 
Broca Carlos Ron1ero, Ce15na Agttirre. Celso Otú,•io Nr,,,3 :-
Clovis A'-Sttm})Ção. Clelia Sil\•eira, Clo,·is l\lOt11·1, C)·ro Pi­
me11tel, De Ca.::tro e Silva, D,iacir lvieneze:--. D·ler111,~11cl1 
LL111a Ecl111ur Fonsêca. Eds011 Ner,· d:1 Fons(•ca E,1 ice, e~ -' . , 
merini Evalclo Coutinho Ferna11do Fcr reir·~ (lt! ;,oaJ1c1 , . , 
George lVTattos. Gilberto F reyre. Gt1erra de I-í olarxlv. H~111il­
ton P e q L1enO, Haroldo Brt1no, ,João Co11dé. Jo~io Ll,1 \'eiga 
Cab1'.,,l João Cabral de l\Ielo Neto, J osé Pc1L1lo Moreira dn 

I 

Fo11!-l'ca . .Jo:--é· I,i11~ do Ré·go, Juarez Batistn, Lêdo 1,•0. Luc .:1 

i 

,r·~L1cl Pcrcir t J_,')_)c<- ele 1\11clr .. clc :\Ia.\:1,~11i~!s :\bt .int ·,, 
r',T,l110 Qui11tiG1t1a, I\Ic1r1ucl B<lt1cleira. lvTonL1el D1é~t1e:- Junior, 
l\.féitia d,1 S·1t1c1c:1de Ccn·tezão. Nice Figtteirêclo Nilo Pcre1r,1 

1
• 

Orlando Romero. Otto Lara Rezende, P~1 i-cle., I,e,,1 l1étt:l . 
Lin13 Rei11aldo Moura SO!-:igeries Co$ta. Tttll(l II< st.1 • 

I 

l\1011ter1egro, Var:.! Rogger. Wilson Cl1aga, e \Vil,011 l\[~i 1·ti 11:. 

ILUSTRADORES 

Ai 11aldc., 1'., ,·are, 1\1•)~C'l Szenes . .\L1gt1~to Re)·11talclo (;:., 10, . :- ' 
T hiré Cicero Dia::;. F'a)·ga ~tro,ve ·, lielio FeiJ(,. I-Ier111.JllL 
José. J . Lyra. Ladja11e. Pancetti Santa Rosa, Van Rogg~., 

YUe11 Ke:r. \V il~"'l, ., ROri:rlgu.{'6, \V<:'ller e Zu1cr1<1 Pe,,0:1 
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A POStC.i.O 
• de Chaplin 

na his&.õria do cinema rcveste-

11e de uma importância que ne. 

nhum pintor ou escultor te1n 

alcançado ·em seu gêner,), ~le 

EVALDO COUTINHO 

cenas !i>em deslocar-se de ~u 

plan0 costumeiro de visão. 

O motivo d<'Ssa s::>briedadt> 

técniÇa em cenários como os 

de "O Garoto". "O Circo" , e 

lfetincou uma forma de arte e .. Em busca de Ouro", ·está no 

dentro dela se manteve, até fatq, de as l(ituações em· at
0 

d is . 

LUZES DA C tDADE, como o pt:~arem t x uberãncia visua 1 

5:~u in<:xcedivel realizador. s~ de aprescntaç,o, dado qu~ elas 

ria adulterar a natureza do &~o bastant~ visivei~ nos qua­

grande cinema. se se tentas- dros hé\bituai~ da objetiva. O 

foie a distin~o entre essa arte ~ 
• 

o espírit) de Chaplin, d•· tal 

modo eram intimal4 a~ relacões 

entre a forma cinemr+tografica 

e a atitude de Carlitos .!m sua 

fuga permanente. Para urr.· tf"­

ma propício a várias especula. 

ções, Chapli,i registrou um as­

pecto tão vinculada.nente cin~­

mat 'SJráfico, a ponto d,e se in­

d .. gar se, so-b outra aparência, 

não tria fracassar esse rnotiv.:> 

de superior hilaridade. Chapln 

modo mais simples de .;iparecer 

coincidia com a. unidadt· da~ 

próprias i:.ituações ~m ato . 

O prCiC·~~so chaplin1an-0 de 

m"strar o minim) e~condendo 

o máximo que , em outras pa. 

lavras. não ê mais que o pró­

prio subentendimento ajustan. 

d o· ~·e a ., ~ u I t:, t - m o t I v , v i n h iil 

mo~trar a. inutilidade da ginás. 

tica adotada . com ou sem opor­

tunidad-e no cinema visualiza. 

der de rnoti vos I iterári os. A. 
, 

poderia ter composto cenariza- ~ua compreensão da~ po~s,bili-

cõe!i. de t:il assunCo. orientando_ dadcs do subentendimento er.1 -
t·:: p!I" jõg J j)S1cc.lógico d~s tão viva que na obra "Casa-

circur,stáncias e. no entanto, o 

têz. conduzindo a fuga como 

um lert-mot1v consub,tanciad 0 
• • 

menlo ou Luxo'', eia qual o te · 

rna da fuga não pc?rtic;pava, 

foi êle llSado, c:mo a indicar 

DAS ÃRTES 

• 
lll 

so co nsiSti a o ve rda.d e iro ca · 

minho d , cinema em qualquer 

t!~ seus género~. inclu-.ive no 
documentário. 

O estilo da continuidad,e, por 

ser uma decorrência de sua 

maneira de comp )r, revelava 

a mesma sobri"dade, e assum•a 

uma f< ição peculiar, inconfun­

div~I. consequentemente , co,,, 

qualquer trafamenlo do cine­

n-.·a- linguagem. O tratamento 

('s_sa expan"';:io da imagem 

n) «--spcclador - adveio do 

pró p ri e C h ;:; p I i n; pairando r,ô. 

bre situacões ~m alo . o ~eu 
~ 

estilo aproximava.-~ óaquele 

que o ô lho humano, em t'stado 

receptiv ), pod<" asl!-imilar nOt 

f I ag ra ntes cotidianos. 

Com os ~cursos do suben­

tendimento, e certo de q~ a 

plástica residia no aproveita­

mtnt) expression.ill da aufoién. 

eia . os cenários de Chaplin 

rno~1travam, d-? seu person'\­

gem os momc nC(½ em que és~e 

corp~rtficava O m ·tivo da fu"a 

Configurando-se em ato é1,1s~ 

t( ma ~e processava em cena~ 

Página 3 

inlensid.de· A técn:ca de ce• 

Lário, no q"e t )Ca à contin"I• 
• 

d.ide. dif4!ri.-, as'-im. da manei• 

ra de expôr e(l.mum no cinema .. 

lineuagem. Se se fôr buscar. 

na literatura. uma. obra que11 
pelo arranjo dOs capítufog. 

lembre a su~S.."'âo d,: sequên• 
cias em Chaplin, n(·nhuma ou .. 

tra o fa~ como o ••oon Quixo• 

te•'. Em ca1a um déles está, ;n,.., 

plícito, o carjter da figura cen ... 
tra.l , não send0 nec~ssári > léro 

todo o livro para ~ aperce~ 

dos componentes fitosófic )S dtt 

Don Quixote. Chaplin, quaai .. 

do nao um.a sim pies tomad.n 

de c!na, repreo;;c,,tava o ·bas­

lant c para Ee ví.,,lumbrar .Jt . 
conduta de Carl1tos oe•·étn~ 

• 

o rr,undo: de fuga a um te...., ... 
po, cautelosa < hostifiza:1.1. 

Mas o que faz de ºº" Qur­
xote um pers ) nagem liter.ãr,o, 

em m1m1ca. 

Dessa mat,eira dt· expor. in­

feri a m -se a si n g u Ia ri d a ::1 e dr s 

é .a faculdadf: de con :0ervr,.~, 

O monól :go sign ifiea mais q ut· 

um &upl~mettt.G da, peb~~a: é 

substo1ncial ao ser dêc;s, '.>' r-

6,on.19etn. Em Carlitos t,;v,.11 

uma exteri )riz.ação df' gestos: 

convergiam para êl~ toda! ?.~ 

c«>;~1-s, comp~tando a.si. ~, ;;, 
unia;.de e o sentido da a-ç2<•. 

C · mo uma at mosferJ , ndtf)f'.l' ,~ -

~ável ac, af 0 de fug,, os Obj..:-· 

t~·. os homens que o cete.-v..-m 

aparecen-. em funcá•) de Carli--aos seus continuadores que nís_ ou em si::quéncias de variada t -~. ~le s< n"lovia e tód;i~ ;.:s, 

- . 
cenar1<>s e o con'<equ~nte e~t,to 

de seus filmes. De quantas 

obras 5.t produziram por me o 

da câmera. a de Chaplin im­

pressionava. à pr1me1r;:i vist;i, 

µ e I a s í m p 1 ; e i o ,1 J e d e ~ u as e e -

na, A<' e· nt: ciri') dos cinea:;­

tas ql•e bu~cavam o de:-fecho 

fazendo de crtda sequência a 

oportunidad~ de introduzir ou­

tra sequência. a diretiva de 

Chaplin, tantas vêze, concr-!ti_ 

zada, con'-ist ia 
' 

em intercalar' 

entre o tadein e 0 (;,ciE:-oui. a 

pantomina da fuga sf>m esque. 

c< r as ~uas 1 e.cantes va, jaçôe;;. 

Ao espectador menos av.:-.ado. 

os filmes de Ch"plin tinh;:im ;i 

aparência de algo improvi::-ad ' , 

mesmo de deficiente em técni­

ca. R<"almente, t·m neJlhum de 

seus instantes. a cãrr,·era exer­

citou º' m<>vi men tos acrobáti -

co11 que em ''A Paixão de J :a. 

na D'Arc" ou em ''Vari~té" fo­

ram usados con1 maestria t que 

tanto entusiasmavam lilos que 

poS!uiam do cinema uma con. 

ccpç.ão apenas fologr;f1ca. Em 

C~h.apl,n, • câmera captava "S 

-
---

1tustraçio d~ ''Trogº para o ti'lro T~LK OF THE DEVtL, 
"

1
" E\4/an B ut l,er 

coi~as iam no st u e•, .. ti:jo. O~· 

policiais que o aferr or12a\., nt' 

eram gigante" mal ht..n,Oré.:<f:s 

para que mais se ev1dt1·.ci:o.~,~ 

a própria hum,lda'Je: i'l[ ,nu· 
• lht'res. mu:to b<.l.ls, a· '1m dt;., 

qu~ interferisse o stu esp3 r,to 

d:. 1enúnci:1. 

As peripécia:-. que e:r,v)lv ;,-, 

e at •, ci;; fuga por ~·.J" ve, C"r­

t ;; 91 a das ptfa 5'::-bri!"(;.·Jt• fac,al 

ele quem recu'-~va ?Crtnrl.-,,:Ct:", 

r e q u ~ ri a m d a e â ,n e,· é•. -U 1~ IC a~· 
menf e a perspf'ctiv::i n~rm;t, e 

s< gul"rlo o princíp1v 

- como presença criad_-r.;. mars 

vale urr. fragmento d;, pai~~· 

gem que a paisagem int~í~a· e 
•, 

tanto mais n1tida a ,11u3cà(l, d::t -
fuga q u a n to m ais .. v b (" ,, t P. 11 d i -

dos fós~e m os mét,, Jc. 

configuravam. H a v. t 
qve a 

,-4 -,, es~e-. . 
m ) d o . u m a ta 1 < q u v.., ' f r e , ,1 e ':', -

tre o ato da fu11a e ;, f;:ict: q1.,e 
-e,·a sempr! uma :inlec1p·~::ã,, a<> 

subente••dimenfo; ex,, í:; 11~a. 

articulação tão intri l5f e:rt1e 

a imagem'e O pen'éln,ento c'e, 

' Chaplin, que se impô:: a idéia 
. 

de o personagem Carlit;c; t.•r 

Sido ir'r•·alizãvel sob for1Y1~ 

di"er~ 
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'' 1 LHA .. 

rE 
•

1 M nossas 

do número de 

ç.ão trime~tral 

ração I i~rária 

-mao! o segu n-

1 LHA, publica­

da nova 9!· 

d 0 Maranhão. 

que 

os 

Trata-se de uma revista 

rec ,menda muito bem 

t\OV ;s escritôres da terra 

0 ,ortçatves Dias. não só pela 

sua feição moderna . como pelo 

sen&o setctívC" dos trabalhos· 

Obedecendo ã orientacão 
• 

dos eserit.ores José Sarney 

Costa e Bandeira Tribuzi, 

l LHA integra-se nesse movi­

mento de I i bertaçã) das pro-

vincias que se v!m processan-

CORREIO D.4 ~'i ARTES }<,iío Pesso,,, 12-6 .. 194 1
) 

Cavalcanti de Paiva e Lecvr 

R1odade~-

Endereco: Rua Augusto Nu· 

nes. 146 ( Tod: s os Santos) -

01f)trito Federai. 

••CADERNO DA BAHIA" 

'f El\IOS e111 111àos o riúni::­
ro 3° de C.WERNO DA B.~­
HIA, publicaç·ão que divulga 
os "·alôrf's d a nov'l geração 1 • _ 

tcrária da terra ele Castr0 AL­
vc:::. 

CADERNO DA BAHIA e 

cli1·igícla pelos ja\•c11s esc..1 .t•>-
re~ ClULld.iO 'fLt:t,tí '1'3\' l. e '• 

Vasconcelos Maia. l) • ,, , 11 

vos escritores brasileiros. e;:,_ 

,e o seguinte: A REVISTA 
BRANCA é bem um exemp10 

da vontade e da capacidade rie 

uma geração que .,.e vat ati~ -
mando ,1través de livros ele 
poesias, rom3nces, e co:1t·1., e 
também de revist2s que dia a 
dia estão surgindo nos 1n'.l1:; 

etistari.tes · ecantos <l.:> pr,g::'> 

país''. 

.. O DESERTO E OS 

NÚMEROS'' 

,, 
ca 

LETRAS AC A D E ,~, 1 C AS 

Para a 1nt1·0<1ltl'.;o 

obras con1pletas àe J 0ac1 _ L 

Nabuco, " 0 .apolín10 t ,bunv 
abOli<;ão", ~rá incll1~a.a ~ J -

grafi:.i escrita 
Vie:ra. 

pelo ~ . 

Nwn só \'olume ae ,on 
ginas, em edição de lux0, .,.. -
rão enfeixado,; todos os 1~, .• 
de poesias do academi<.\) í-- • 
lista Guilherme ele A ;.1.·(1(•ír1· • 

LITERATURA E CINEM,._ 

Ó'' no cenário da moderna 
teratura brasilt ira. 

,;_ Bran:lão e Wil,-Ot1 Roch,:. é 

o I i vro de estréia do nosso 

companheiro Ed<:or1 Regis - -
O DESERTO E OS NUME­

ROS. editado pela · r!vista OR­

FEU, está despertando o maior 

SUPLEMENTO LITERARIO 

DA GAZETA DE ALAGOAS 

Rect t)~n1os os dojs ulti­

. c,...s numero~ do rL19lcme11to 
literál·io sen1a na l cl3. GAZETA 
DE ALAGO.i\S. ctir1gidC> pelo 

t· 1s:.ist'1 S1l,·io de l\'l..icê-clo. 
.-'\.prcscnta11do v.i1·ios t1·ab;l­

ll105 de ,.ralôre~ locai,. o refe. 
j. do supleme11to vern fazc11.lo. 

n~1qt1ele Estado. urr1 serio rno­

, i1nento cm pról da 
,las pro,,incia~. 

SaLn.<lo c:om 1-<>gulu1·1àa-c.te. o 

::;upleme-r1 to da Gaz~têl de Ala­
goa.s ten1 pr<x:u relo ert1n1: ,­

la1· as novas exp1·e:-~õc.... c!a 
geração literária cl~ Ter1 :i ele 

G r1cili ano Rarnos 

ftCRONOS'' 

..,present'.l vJ.1·ios traba11,o . .; (~ 

c.:r:tica. fic~ão e J)Oc5i :1 

En·~le1·ec:o: Rua G Lt, 'li'..l .1::;tP 
dos Padres, 20 - Bal1 :.i. 

NOVO LIVRO DE SARTRE 

· ntt>rêsse "º"' circulOs 

rios do país. 

Apresenfando· uma bela t::-
- ~ . 

çao graf1c4. O DESERTO E OS 

NÚMEROS constituiu mai., um 

éJ(:to editorial de ORFElJ, r~-

vista que ob(d :ce à di re1:ão 
~ 

do~ poélas F( rnar.1J~ Fe:reir,, 

de Holanda ·! Fred Pinheiro 

'"ELES VIRAM E CRERAM,. 

() nome de J:an Paul Sar­

tre tornou-se um hábit0 na,. 

n~.:,as conversas literárias. o 
pontífice do ex istencialjsm, 

conta no Bras:1 crm um gran-

de- número d: lf:itores e admi· e 
radores, sua i nfl uéncia na . Ol\l t :-Se t1t ulo. l) nos=>o 

• 

nova geração literária brasi- <.:<.,lal)Orar.1or O ·la11do R9m~ro 
leira é um fato que vamo~ ~1cab..i ele t:SC'l"e\·t'1· u1n it1te e~-
c ,nstatando dia a dia. A tra- sa11te tr<1tJaJho. O!~dc eStL~llJ 

d ução dn seu I ivro dt contos 

- O MURO - causou uma 
• 

revolução na noS$a literatura 
e e o n :-. t i t lJ i u t• m ê x ; to 

ria 1. 
~dito-

\'ario!-s "'ulto~ ela doutrina e~-
piritL1al1sta, 1enclo s ido co11tia· 
do::; os originais do referjcto 
trabalho 3 uma das eclitol'n., 
c{o sul d 0 P~tís. 

Ag )ra. "-egundo se noticia, 

curg: em português n()vo I i • ''CONTRAPONTO" 

vro do ;he(e do existenci.il:s­

mo. Trata-se de A IDADE OA 

RAZÃO traduzido pt lo critico 

Sérgio Mitliet. 

E M Rec•fe . acaba de · 1,air 

o último númer0 da vitoriosa 

Nessa obra, Sartre c:>nta 

de um homem que 

a rt:vista artística CONTRA-

h ist6ria 

b U!tCa 

PONTO que · obed~ce á dire­

cão do dr. Waldemar de Oli-

. 
c1 nem as 

Yorque estão. fccalizõri~~ 

as se g u i.n t e s reprisel'i, 

s( adas cm obrag muito 

como 

MAGICO OE 

se1am: 

oz 
de Mauricc Maetcrlincl' . 

MORRO DOS VENTO$ 

,.. --w 

e,:.­

~O 

J 

VANTES, de Emllly t3ror,!e 

PIGMALIÃO, d.i.ptça de Cc­

org: Bernard Shaw; e A E5· 

TALAGEM MALDITA ,~ 

11 ,ve~a de Dapl'\ne du Mal1 r,r 

HOMENAGEM A EAIZAC 

N <• 
. . -tn1ciõc1a" a:; c.·0n1er,10raçoe:::; o 

l :50' :ir1i,·ersário do nascin11.: n­

to de Bnlzac . .:it1to1· cie A C11
• 

l\•lEDlA HUI\'IANA 

Ccr1grcs~o Francês ele Hi,·,·,ri, 

da IJ1teratL1ra o cscrttô1· 
ines Torres Bodct. ,~i ·e101 

.J q . 

U11csco. afirn10tt: "- O tl l~l li"O 

não_ clcpen,de da "' jolt>ncia. er: -
ragem e paixão p3ra ~.i1.>t"l' 

cemp1ee11der. Ur11a ,·e.-. (Jlll! ,1 

t nreta de t0(io5- nó~,· hoje em 

Rev1~ta d.::s novos do Ois· 

trito Federal. Dirigem.na 

Adriano K ury . ce1;0 Lyra, L. 

R. de Al1n·eida (respO,r,Má~) 

Mar:a Clara Pinheiro, Guima­

rães e Pedro Luiz M as,i. 

se 
na s~a própr'•a ~ib,erda-

,i- - • 

veira, um dos entusias..ta.5 do di~ é defender a p3z, sace1110~ 

~ec-:b(mos o número 3v de 

CRONOS onde aparecem tra­

~alhos de L.R. de Almeida, 

. 

ELOGtO A 

BRANCA .. 

"REVISTA 

Santa Rosa, Ntsio li-at1$t.a Mar- () _ 
tins, Peo,r, ~i:i Ma.si, Elsy e~l'rito1· José Condé, e,n 
Guim.i,:~e~. Antonio Fraga. ~tlil ~ecc:ão semanal, no suple-

• 

tred Pinheiro, Ani.cio de n1.cnt0 do CORREIO DA MA-
1'breu. Er11.-11de Soar«·s. i-.1 ;.. NHÃ, escre\'endo sôbre 1 R~-

• 

rio da Gama Kury, Rach·~I VlSTA BRANCA. ttma d.1s 
Mano, AJuizi&- Valte. Salvyar1on1elhc,res publicaçõ~~ dos no-

-
moviment~ musical e teatral Qllai:s o:- mestres qllt: a1n0,

1 

• 

da capil_al P.cr.nambucan-a •. _ têm poderes para r1ús ~Luar ~ 
• 

CONTRAPONTO apresenta ensinai· com seu"' exempl~ 
• 

bt.'la feiç~ gráfica, variada- NãO s~o êles os· i\r1peraclot·c'. - .,. .. ., 
mas os poeta~. c<lL1cado ·e!.., :.ti--cota boração., noticiário IQ..caJ e 

d~ fóra. além de um bom ~r­

vieo de clicheric . 
• 
Refletin~o a. situ~ção .-r-.. 

tística recifense, CONTAA· 
PONTO nivet.a'"5e ás melhllr('!J 

reviitas cu ttu r-a•~ do pii hl. 

tistas e gêt1.i<>s. colno Balz. l\ 

ê~se t1lh0 de Tou1~. cu.j.1 n1e· 

móri~ une todos os homel1 c; ri0 

seu ,respeito w~· êl~. No cl1a 
• 

de- Balzac permito•n1e :1;..iutlél.t 

o~ "·e-1:cl a(lei 1-<>s dja~ · d~ .. p.i:r" 

• 

' 

• 
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, 
nos temos a-

, .. . , . 
·.1pc:-..."1adc a traJetor1a 

- e: tica cc s:-. Mauro Mo-
-1..- Ve:-:.c -~c. hoje, como 
.r., poetc p!enamente rea-

1 ·:,:do. R~vistas. jornais, 
f :ole:::'2!'!~os literários lhe 

cs poemas; e, 
, . . . , 

1 :-aves e sssa r-,::esJa Ja 

:;ore tão fcrtamante dis­
c,... :nir..cdc, pcdemcs encon­

:- e : =-~:s~a. o homem da 
~- 1sib:::dcde, o criaàor do 

- .l p:-o':':-:c r1:u11-do. 
:)otcdo ci ~ u:r.a 

· ulgt?:-:~e, cerno a 
, 

' . 
1rcn1a 

de Re-
·1, r.: ve-:s::; e qu2 sua 
~daée se :-ev.:!a . Tem­

~- :rté a ::r:c~essão de um:: 
. -

1, ::x, ce urr:c evcrsac, co-
, 

. se C· pc stc so nos seus 
··r a'.::.c: -c""'"'entc~ hum:: -_ 4. ... .1 .., - -l• ... 1... ~ _ 

1( s se ~e:1t:sse realmente a 
g,.. -v:-;c c.:i i::2sia. Ou, ao 

~ , 
e: :itrar:c: cc:no se e pce-
f :.1, ela ;::-ró;:;ria, se puses­
. - ao se-:.1 serviço como um 

J ', ·1 ' -_ trt.:.::-."'.-?:-.tc coei a emoçao 

NILO PEREIRA 

car as vistas sôbre u!n cc­
j eto comum, um peàacc -de papelão, "pin turos :à:2-
tas, altc.s d(? p8rta, -s·r.f,s~ -
tes, teles de saltimb.:::--.ccs, 
t:bule'cs", como ao ccP. ­
tem;,lar uma obra-pr~n1a". 

Não s2i de maior c:.:::2ta 
1 , ' ' e .eg1aco, nsstes u .. t:rr:.cs 

tempos, do que o sr. Mcru­
ro }Jota . A elsgi::x parecs 
~er a su:, total r2al!z:rcãc 
artística . Foi aí que e pos­
ta viu mais clara, ~c.::is 
objetiv:: ào que nu~ca, c ­
quela revel,:,;ão ào rr.1sce­
ric qu8 f:rz "r€cuc.:::- cs ~!c­
ncs e àesdcbrcr:-· s2 e ::cr:­
zc.1te àa alma". P8n!.::-rr:-e 
' as vezes a pans:rr n8 qu2 

. , h seria ao ornem, em ce;-
tcs hcrac: se"'"' os~- ,::,· -e -..... , 4J.J. - '-'- ........... 1:-' _ 

- ' ' racac poetice; e c~.:-1:.:..c -
que se hcuve profetas e 
santos para falar à hl.ir.: :r- , 
niàaàB de C:>!s :.- s divi::.::s 2 
transcenàentes, Deus ql.i.~ 
conf.c.r acs p8etas o sagre ­
ào espiri.tual com ql19, ~e.s­
t9 çcbre mundo dilcc2:-c: ­
co e vcs:o, e h:J.T!S:-t"!. c:::--1-

. ' serva a m::rc::- aa e!em'.-
cicàe. O pc:~c é um he­
m em .::rern:J, rr:esmo qu:rn ­
à:, ~ó de coisc.::s terrenas e 
huiianas cuid:r. E' que 
haverá semprs nêle, p-slo 
m sncs em cert ~ 3 l1crcrs àe 
scfr1m2nto e àe ansi2àaà2, 
u:11a deslccação do plc::o 
1ndivià;'ucrl pc,c o ontoló­
gico em que terminará per 
cf-irrr:ar-se mais mistério, 
n1: is abstracãc e mais v2.: _ 
à::d2. 

Cem:, não ::~t::u f:rze~d ·: , . l ' 
cr1t ,::a ite-rcir.c sinto-m9 
àes~brig::::-do às cirar ver­
s:: 3 do S:. lvic:t:.ro t-Ao,8". 
S-:zo êles muitc co:1h2cidcs 
( q..1a!1l:r g:nt2 guçràcu ert! 

1' ' . --CtCUi1S ae es:1m:-~ac su:::s 
J 

e~egias! ) i::irc perm~:.:-
ccs ·::xn1igos e cdmiradcr:: .s 
do poeta uma suges:ãc: 

' reur.a quan1c ::: ~tas o sr. 
}Acuro Meta .:eus pcerr:::s 
e~n livro, qu-e um livro àa 
pcemas, à altura do seu, 

, . 
sera s2:npr3 u a m2ns~-
gem de vida e de re11cvc­
cã-::) inà.spe:1.sáv::l ::-o mL1::-'-
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• ac 6 e tcdcs c.s .tcrr.ens 
. b . o , ae ca von :;se. r:ae al .. 

guém obrir, a s:::ntra de 
1 , ' o.gum'.:l arvc:-2 cr~1.a::: - . cu 

n8 silÊncio fecunde , 
cas 

refJsxões, esso m~r_s~gem 
' ' ' a;:) ""'~ - s a -=- a- ~ 'c:-t0 r1· o ~ 1;-...-;;:; 4 .... -;;;; 1 ...... ·-

que algumas criatu:-as :çre-. . ' 
oesi1naac.::s nos s::-.viam, 
ÍL1gir..ào ao isol'.:ln:anto crue, 
ssgundo Marit: 1:: s2ria 
c:::rpcz de levc.r c,s pcs~~s 
aos inf8rnos pele peccrdo 
àa nsgação da Sli.a missão 
trcnsced-ente, cí h::,,eré 0 

, ' veraaae. 
• 

C::>ntr1bu::r e sr. 1'1cu:-: 
M.:1c::: 1.::(:,...:t que c: r~-:iE~ê::: 
da Pc,:;s;a s2 cuxp.:a :.:.. -
rre os l1omens, d:3 ou:- •: -' -a:r,.aa nao se p.:à& dizs~ 
q, ... 2 perd.:rcrm e sentiàc, 
elegíaco àa viàc . Es~.? 

' . , -1 ' cam.rav.::. sent1co que, e 
b2;11 àiz:r, êl2 re~taurou e 
cc :n um pcd:r têo fort6-
que 111e deu, ao v2rso m::::· -
g1i1f:co, a pr<Jciest1n:::,cõ.) 
das gran::ies n; ~-r..sage1- s 

• 
hurn,::rnas, que su.E1sr1t:::_.1 

• e muna~ . 

· · :ràc::-c r1cqueles instan­
'" ec. qt...:e alguma coisa 
~ ,_;:>erG e hcmem, exigindo 

. :i · :~:--.gu:g,em específico 
1ma ~:-.:er-::;e~acão além . . . .......... ,.. ·~·~·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·.-=-·-·-···-·-··-·-·-·-·-· ....... . 
_\. g ~ :::r.cie singuior1d ::rde 
- P·"'~l-·- .:::<::·a' em qu0 a10 

_.,'-À..::,_.. - -

..... ""'T,_ - -• a·' -.n ,...,s f ~ z,::,m e" s-- ---=- --·· .ui..... - ..., 
' -- 1nl.st:::-:.c, €Ssa superac;ao. -. 

1 ~rr~cs ~...-:stc tantas vazes 
rt::. 3 n1~miJà2s SOb O 

'JVQ ' ::.~.-,-,....,•-acr'"'s _ •• _ ....... , - .....A. ruas 
' arrc~a:d~ cheias de 1n-
-n u1,:.::: :i.?. F al l :t -nc s, :i:::0-

1- .n : l.'!":s:-rio 2sse!lcial 
m ~ ..:.-? e ~:-. Mauro }Ao­

' as -~::- e :-r.taào, dando­
!1 '98 ...... :--.:::! b.;!az:i p3rsne. 

.1 mi_ .cic 21molas mostrcr­
c_ 1:r s:.:a grondez::.1· int2-
- r . E :: $s-gr2do do.s ç'o?­
" -; c::s qu::xis ccnf=r1u -··u- --:-r"' s t - -:; · - ..., .,0 C8 S: n OS, O 

. ' 1 1v .. 2::~: e.:.~ mi :rgres. 

seu admi--
, . 

~ v0 . "~ - e=, cx~g=-~,::, cn--· _ .. ,......... - ..... - ---
,Sg~c::-- e.e c::;eta, "Art2 e -

: esL .... · e c:mpieto quan- ~ 
,! J érl.:-~o:: "O pequeno 

1-- C~.1-? ps:o qual a Pc::sk 
, 

.. 1 
t.-,VE.•:r $UC presenca, que ; 

• 
tr.3, :d.; súb1·0, recuar os ~ 

P :ir.o! e t:.iesciobrôr"S2 0 

h1 r1~nt-3 dtr· ulrm::r, vós os 
e >:Íeis :-eceber tanto : o lan-

-

• 

\ 
\ 
' \ 
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·<ido ,ç,riinitivo de ser. de 
• 1 , • , . 

ot1~ a nec2ss1acc::a 1cana -
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pelJ fcrça cr1cdcra de 
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n oc: sos .:s sp: ri ~os . 
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[ canta 
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rorn.c, í.1 -=· o _l150-:-v 0
• .1cs 

o :t10:--1~e'1tc atual o direito 
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.:2 · •ir, 2, coletivom-se as 
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::-, .msr1.os (.os rr.:.:s ~ecu­
'.c..J .;:;S cr e.ado hon1sr0) sãc 
- xadcs àe ccrnu:1s e rel-e­

g,e,. ::ios o urn pleno crdiná­
- o. 

Já ric.:::: "Cabeça~ 'froca­
J "'s· . 'fr1CITlOS lvlcnn d ?1-

-,c ria b=-rn cl-:.ro o vclor i::­
...::: , :e1uol slci, err1bora o 

· nle•c...rc"'t,.J abcrdaàa, na-.. 
· me ;s fcss? do que um 
r ·ido cie ~arfeii:ão; d 0 

· _: 10 cc-ào sgr cortar-se-ia • 
,,,.. n l--::: , u::ic que a t.: dcs pc-

• 
- .... '=- cor111.,:, 1. "O caso in-

' ' ' e: 'l•':lU::Xi nur1c-::i e c::irnum; 
o.s:- s Dl~,S CCITtUns, 

:_· quo.s sa fJl::.t e J:3:-i-
~ _..;, sco o nascimento e o 

n e. e; -entretanto ass1s­
-cin' e urn o~ r o <.,u ::i uno 
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ogor11a ~ perg1Jnt-=-rn-se a 
Si r11es1n o~, pergun t·2 m a 
pai,ur 1erte ou ac 111or1bun­
do, a al rDC q1.1? g9m2 e a 
qu- sxo1ra, s2 c:ham ou - ,, 
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' 
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i tal. ::t."'1c:r p~r algu1n :r e ::,:su 
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-~S.3.n1, r:o c.:toge-nario C'....1-
no Am~-et que, a modo de 
Gau:;Ju .. n e da van Gogh 

• . -u ::i -=-sr~-:: d:) 
- v'-., ... - .,; rr .:ms .. cao 

·:-e 03 ctlt.r.:s p.:-it~re.: da: 
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• 
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•? pa 1 -rs p::i: -
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ESTEIREIRA - Para o livro "Pelo Sertã .·•. dt AfC'n.,) 
Arinot. em edição de luxo, L1vio Abramo realizou u,..-•. 
série de 27 primorosas gravuras em madeira e c~rca e· 
30 s<'bre l i n :leo· São trabalhos que: definem a sua ai • 
cat<.goria artística e revelam a 9lenituc'~ de sua forc 
cri1dora. A gravura que ac,ma r~produzimos é uma dii 
queJa boérie e constitui urrv exprC.'SSivo documento da ar .. 

de L ivio Abramo. 

A ELEIÇAO DE FERNAND OREOH 

.._.\ ''SOCLETE DES GENS 
DE LETTRES" cte::,ig11ou ~3 
invva -0i1etv1~.a e -e1e:zeu o sei.à 

p·~sm~nte para 1949- 1950. 
}~oi F'ERNA..'J\11) (";.REGH o\;.'.)-

c.··111~·lo. l),_ te11do.. o.:> 1,1~fert".1-
ci ... ele ;clade LUCIEN F ABRE. 
<)s c1u,:itro ,·.i.ce-pre.:ic~entes ~;.e, 
PIERRE DESCAVES, El\1J!...E 
1-JENRIOT, GUY CHASTEL e 
J<~RANÇOIS DE ROUX; os doit' 
re{latores são DEEU·BRIDEI. 
e PAUL VALAR. A sr'l . GE­
ORGE D1\Y foi manti:".a e.n 
sua pOslção de ~tári,,;> Ge­
tal. 

F1ll10 do co1npo~it~r LOUIS COURONNE D0t:L0t."'R_ J-
GREGH, FERNAND GRECH SE" <1917 > "LA GL01RE - U 
~_.."l~t1 em Pa11.s a 14 .X.1873, COEUR" (l932 !\o teat:o ' 

e .. ou: ~ licc.1ciOL1 cm !il·~fia 
c.n, 1892 ~ FLu1daJor i , re\ sl a 

"ºLE BANQUET" ~ecretar1:> d , 
Reda.cão cta "REVUE DE P.'\.­
RIS'', direto· da "L.-'\. FE?\TE--

~to en1 \'erso, · TRI03.fPI:~' 
( 1919) l~P!C'-~11... .... Op ; 
·'LA BROSELIA-'\"DE' (19- , 

'LES l\PA.NTS RO~!A.K~ • 

QUES" ( 1936) ~ão - :. pc· ~ 

TRE OUVERTE" (].901) e principais de FER.-.t\! O 

''E-STUDOS SOBRE VICTOR GREGH 3 quen1 oe'\·e.~os :_ 1-

HUGO" < 1904) a.n.tes de com- da "POR'tRAIT DE L.i\ PCJ!'.­

pô1· nurneros:is cl)letâneas de SliE FRANÇAISE AU XIxt.m 
poemas: - "L'OR DES M~"U- SIECLE'' (1936) e maiS reçei­
TES" (1905), "LA CHAINE temente ·'L'AGE D'OR ', !-r'· 
E·~'R"'"Z~....," (1910) ''LA mciro Volume de mexn&·as. 

• 
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' 1-::·90 10:::. m:>seeste <:,c,, -
1 -lJ.. ... -. "l . r v 1 ....1 ..... , 1..,4 .::J , , 

s.tu - ccro Oll dar v:::.1:::1 nove. 
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. 1 .. - _,, .... - .:)...(.. c- 1 ~ • -

J..,,,J ?s 1:.r ~o.:1g2, bern lor' 
~ ~. l ·-,.: 2 dG ;udo ,!lclusiv':. 
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rr, C' .. ... -- CJ. ·11 orcs:::,s . Sçrb.a, que . 
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Volicu-~2 p:tra Q l:omer.1 
..'.! Je e ::,:h::rva c:::>1n expre~ -
3G::> da um louco. Talv,ez d.s­
..:.:-sas:: in::> . Sentiu medJ 
ve.=-!d'; 0queles olhos cor· 
=1estionados, ve::-:nelh~ 
quasi fo!"a das orbitas. S&n. 
iu n1edo do rosto, do cor· 
'"'" ' • ' t • ..,..,, ae 1t100 qua per enc1c1 
c1qu2!c hsmem. J'...lca olh:in­
:::lo. teve ur11a v::>r1t:rde lou· 
ca de chorar. Fazer tal como 
qu.ando criança . Espernear 
qritar, a,é que a mãe o vies­
se tiror dcrqu2la ogonia. 
0braçat1do- o e b2:i:::tndo-o 
Fazendo c::IrÍcias de n1âe. 

Muitas vezes, Juc:Cl fazic: 
~quilo de p:-opós:to, somen­
' e p.::rr a sentir os s:::us afa­
-;:)s . As :-r :ros da ."l1ãe w.:i· 

I 

"1:ls ~ '111.2rites ac:iric:ando 
Eeu r::isto-, p:rss:::r'1-:i ::> os d-&-
~ .: s i) ) 1 :> .::> ..,..:, i)_ s --~ -J:.181 os, ~ 
s2.::t1n:i:::> o 11:r~ito :le sue 
O.:>.::.J p:::tss:::., -ln? D::lo ;";)S1:J . 

- Màel 
Abriu :::i bo-~ ::r ' aevagCAr, 

:,r:,::1u:1cia:1do boix!n':-io o 
oalavra s:cgrad::r. Depo ;:; 
·ornou a repetir: 

- lvfãe, aonde esiás?! 
O apelo .:mgustioso ficou 

c;:uiéto. Certarr:.ente ~-a sua 
::i-5e estivesse alí o que ela 
não faria. Talvez désse a 

• 
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r e~'::> .:i.noa c1? cr .a~ca. 1.n-
c 3rc,.::. n::x flêr Q:) ,,,da. 

-- Fc:1ç:J co1n1go o quB 
q.J POU; rS - 11 :::, (l 

,• r .. ·'- .~ 
~ - 'U 

._l. -
a-:-

qu= ,..._::-!1·2::::-?u. S9 s11 s::>t.1· 
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NOTAS DE CRITICA 

LJ M LIVRO DE 
• :•RIAS - A rigc~ 
e _ !ngu r num rcmc...'1ca o 
,... - é e- =,... ==:o 8 i:"" ::g Qrn d 'J 

e é real:dade e ast:liz:i-
c de real? Ao ciÍt cc, 

' . 
- m- •cr qua ss1a a sua 

~ - - sib.l!dcàe esté.1ca ~ a 
xupccão ao julgarr. en -

e ;ruro, nãc aeve passcr 
"'DSrceb'àa a verdarie . , 

e- ~ser tor mas isso e prc-
o '11a que so a êste 1n te· 
r.. ;;, .. realmsnt.z. Ac1m::1 da 
C" .lquer ét c::i prcf.ss10-

~x:ste p:,r~ce-nos, u:n 
.cio.o à-a cc-sc.ênc~c 

=- ..1nao o qual a 1ntegr -
.i? ào a t1sta e a sua 

b "1 -,")r.c e r-: e.e na,:, :: 
SUC'f 

, 
- Jrpcra sen1 • 1ra1r 

.1r0 za. Nu:r1 l 
• m 'JlS case 

, 
;:retc, cerno o ae um 

, , . , 
.::> ae mamor1as, e pos-

s .::ol ci .. rmar sua au.e:rt -
de s--= neto conhecemos 
ssenc ·- l ca v .da ac 
jr? Quem O es .... re·..r2, e 

,. 

• 

o 

e" a~ 0 j :n.eno.: recor­
asntro dos l1m1 es ca­

.1osos d::i memória re­
va, do que restaurar 
uJna alien:::1ção m::,men­

?::I ao t :rnpo o S3U pas-
, . 

e a 1:nag2m ae s1 
n,c. Par- o le tor co­

o que pr nc:pc.lm6:1 • 
atr0 e:n tal gênsrc e 
_1-o b -1ráf1 e, a rr cs­

:ie Ia ~ ºP oa cs e 
, ' 

>-. ..... o 
""' . '. 

:i: a -ex 
-=>xn-r n j 

• • 

o es í 10 . N;;o or -
mos ':I ,o o hcm_rn, 
ram-.::: a -

• e: a s qu~ o 
n -s a s ::i 

r l""U r 09 re,.- -
' ..... º a ... v e,.. O"' 

. .- ... -
X e; 

I - -

. HAROLDO BR U NO 

, 1 . , , e: ena .ss p.:1co.og.cc e 
d;e. idé:as, confo:-;ne pr-=-.::.o · 
:n.n-e;n n9les os ela:-:=- c:.­
'nf.-:~!'Yi ..... cã: ~ i!"' t=-f"Y1T'f:~ .... 

cão. Mos, so o::; úl _ n..,.3 
• 
mzrecem de f _ o o a ':Is.o· 
nativ ::> . Os outros são cu· 
'ob.cgrci:a~, o pcrt·cu!ar 
1n•rcnsíer v2l à;:i v.ci~ c;..:::, 
seus ".!Utcres transfc:rnc!l · 
do-os em t=>st-=-rnunhos oas­
soa.s 02 v: ler n1u.~c ras· 
tr:10. El~s não cem Jor·c '11, • 

cem cia:10, ner!.num fe"'l· 

t'do rcmsperscnalis~a -s w1.­
v rsal e cs c"U 1-:b.og,.m ..... s 
~e o , 1 ... .., -e - -'-- , ~--· u.;::. ....,. .,........,.:; ..... 

te.s, pcrqu-9 - -x">Ja:--.er::.a 
• ~m que gera.1m'3nta, s 3 o:::.· 

• , l sP.cm, conc:c _cnco.CT .... º e 
• • arGm~t1smo a ..:.:s c..rcu."'ls· 

·a e.as, e irreversíval € 

ruo t cda reoe 1r-s0 erra 
• • 

qJalquer homem. Ao cc::-- -
' 1 , rar.o, cs granaes :vrcs ae 

' . ·r.~;nor1cs encerram qu.:::se 
::i -.~ .. e um:::1 lição f losof~­
co: m=tafísi~a cu 2 mples­
IT' "'nta hum':In:x. Há em 
cC"ca merr..cr1a!!sta urn mo· 

' , l , ra .st- a.Siarccc.:: na maior 
' 

t , " ' ocr e aas vezes e por um 
s2::t.mento .. nc::;nfessáve! . -ce auto-r€pcracao que ncs . , 
ve.:nos a prcc1 1ra o o /:>U 
pera ido. · 

Segredos do infância, o 
r.:1.::I s recente liv ro do sr. 
Augusto lv1.syer, pertence a 
.qs a ssgunda c:tegor1a 
'?ele seu valer :2spir;tual e 
au:rse nsnhuma nterferên­
c. :i de àa::los àa ~---0.lidade 
que nao contr1bucm, e e . . ~ 

-108.c ceeis vc, i,,G.ra a cna-
!:se da fcrmccüc mcrol e 
cn tis .ca cio cu1cr. Acre­
a.tc, masmo, que êsse se­
~_,... U!TI !:vro à2 l:itura à1 -

Í.ci: se ""'S verdcdeiras q ua_ 
!·e - 8-es àe es ilo não com­
p~r:sc~c;.em largam9nte a 

' . c.use!1c.::1 ctess :;.:: encantes 
oue u111 :::1 nc:rr:1t. ,ra a1retc 
cfsr2ce, 
orofunc,:, 

sa o del!c,..do e 
SUb)ei1viS1T.() d - S 

in'prsss:;,as e e toque in­
t=lectual:sta não v12ssern 

acom~anhados sempre de 

~t+tt+++++ttt+++++++t++++t++++++++i+t+++++++ 

• ,. • 

, 
d .J' ... - . 
• 

d 

TROC 10 • 
'""l V!- t õl â O C e a r á 

. , . 
uma viv a ccrrant~ nce~J-
ca 

E' o retrato íntimo do CJJ • 

tistc, e será com:; rsscrito, 
à-a pens1rru1 t-3 sensib!l1da -

• • 
ae, t)O~SU!OCr do S9IlSO cr_r-

• 

quitetôn:co àa fcrma e ad-
:nirév~lmente suscetível aos 
entretcns da sugestc10 psi­
colcq1ca, um dos nosso~ 
m:all1cres est1lis~- s, qu-e o 
sr . Augusto Mey~r ficará. 
Eviàent9ment2 o ensaísta é 

• • maior ac qu2 o ooeta e 
embora não s:::oja ê~e o crí­
tico oor excslê:1c!a, para o 

• qu,e seria ~reciso no S€U 
• • • caso ma:s 1u1gamentc e 

mencs nterpretação espe­
c1osa, ''Prosa dcs Pagos" 
-- "A sombra ' t " - aa es cn·-2 
estão entre o que d.e 
mais interessante conto 
o puro ensa1:::> brasi­
leiro. O escritor é sut.l a 
até erud1tc, nc med:aa en1 
qu-9 o conhec:msr ·..., sen-e 
" ' ; , a v1ca, mas ::1.1quem se 
.:;'1as:ne: :::o diálogo con3-
tcnte entra a intel.ge':l.c a e 
a :moginacão, qu3 e tod J. 

a sua cbra, a su'"'reinac10 
cabe a esta úl :ma. f,._ t Jl 
pc:1to que, por exemo:o, 
€m estudo baston.e or'gi­
nal àa ps·co~og.a do l.a~tor 
como elsme:1.t~ de par•.ri­
paçco na cb~c. e r:ur::~1 
esmo um obJe~o o:xss.vo. 
f1gura :ner~e a que e 22n­
t nentQ do art.s .r.ã"' ar­
rancasse nenhuma v .bro 
cão dur:::doura. contr~st:m 

• ao com a sever1a ,.,.oe a: r1.­, 
ou.oa ao assunto, topam.:; ... 
:mcxgens à~ um velho .ori 
1ho ricmântico, lembrando 
por vêzes aqu~l 0 s axces.:::J<"' 
i:npr ass.cn · stas da um Cr­
t:g::: y Gassat: 'Lá no a1 o 
es re!as 1e:mo~as noma· 

• ' j. , ram 1nu 1.msrte e :x:, ~ia . ,. 
1. :lm ..... ':'OC' . 

Na~ ~~m QAC~r·o ~r. 
Augusto Meyer a e-cr .ta 
orec1s ... , lóoica e a:::-•.cula-
ca que sempre 
ae um ensa1s•.::i: . 

ex.g.::no,> 
Su::x :e1tu 

r:::1 provcca um nra2~r t5 > 

ge!lL1.no:nsnte l1to9rc:-__ , qiJ.c~ 

' re:agcr:r~s as 
g~'"1ao olaria 

lop "'T~ - - ..:, _ .. .....,,..:, J. ~-

• o-ra 2-:-01-.11 , . ~ 

o cut::r :1os Eeus cr"::::rb2s:ofl 
e-? fr,...,,3e e d1g!'essões. Ess:::. 

• • cesa1u.s a::nen!o en':e fun-
c - "3 ; ..... - ...: - ~ - ----o a - ._ . v~ ........ ...,...;;..., ...... .t-'......._ --



-

-· CORREIO DAS ARTES J,,ão Pessoa, 12-6-1949 Págjna 12 -~-------------------------. ------------------------
gora, na obro do memoria­
lísta,e daí acreditarmcs 
que diante de Segredo~ da 
infância estames sm pre­
senca do livro definitivo, 

• ,.. 
no genero em que a voca-
cão do ilustre escritor gcú-

• 

cho se realiza nlanamente . • 

"PR·ESENÇA DE ANITA" 
- O grande romance é a ­

quele que cria um ambi­
ente, e dentro dess9 am­
biente, configurada per 
êle e animando-o, umc 

• psrsonage1n bem carac­
terizada, capaz d/? sobre­
viver literáriamente como 
símbolo, representação de 
urna virtude ou qu:,lidad,e 
humana, expressão tanto 
quanto possível est1l1zada, 
rnas sern perder o valer 
comum e universal, duma 
r1atureza p: rticular . Fora 
ciissc não há romance. 
Poderá existir crônica ou 

, . , 
ma poesia em prosa, reto· 
r~ca . E' preciso que a le:­
tura con1unique uma s-en­
sação de que nos~a hu­
n1anidcde intericr fci a ­
crescida de uma o:rrcela 

• 

nova e a vis5:o física a:r. -
pliada para que h:.-,ja rc-
1nan~. E' }:reciso que se 
flx-e em noss-:x msmÓrJ.c: 

; . d 
t1r11a s2rie e c.rcuns:âr..-

cias oerfeitamenle limita· • 
das no te1npo, um qucdro, 
um:- imagem de lugar, ca· 
sa, paisagem, objetos, a­
tuando caralelamente e 

' 
com a mesma f crca da 

J 

presenca do hcmem. Um 
bom rcm :-nce nc c:i:so 
do ro111anc-e psicclógico 

• 

;:urc -, pede c'.~::,ersar o 
ambiente, bastando-se com 
referências ou nctacões 

J 

sugestivas, -eliminando a 
minúcia ds~critiva, indo 
direto ao problemc central 
cu desdobrando a acão em 

~ 

temas secundários. De mo-
do algum mant€rá a mes­
ma cat~cria se a circuns­
tância :-bsorveí e homem, 
em outras palavras, se se 
der mc1s imnortancia ao 

• , . ' cenar10 que a p2rsc;nage111. 
Romance sem un1a densa 
indiv~du: lidade é esoec1e • 

de ~asa antiga e vazia, on-
àe cs criaturas são sêres 
d 

1 • ," • e nen .1uma cc!1s1s,enc1a 9 

tudo pcr:ce viver no ar. 
Obc~rvc. -c:e au~ .., ~r mol-ro ........ .., ..., .., - 1--' _, ...... 

,. -ccna1coo cara uma cers::;-• • • 

nogem se afirrncr é e ns -
me: Eàuardos, Anitas, Lú­
c!os nada exprimem iuntcs 
r:i"' u....,.... Fob:cr e u•r c""r~ -'-4C° .;.4.1 • -- I ,. • .....,~.,_ 

nel Jcsé P:-ul:r..o, um Gu­
m.a. 

E:1,re os n8vcs rc:.n:::i;:;. -
eis tas brasilei.rcs, co:-ri rc -

O TBMPO NO CAMINHO 
WILSON ROCH A 

N AQUE(,E TEMPO • 
OS HOMENS CANIINHA V A~ 
MANSAMENTE, 
PISANDO A SOMBRA DAS fLORFc: 
DEPOIS _.__, 

' 
PISARAM AS FLO?ES 
E OS FRUTOS. 
VIERAM VINDO. 
VIERAM PISAND:. 
PISARAM 
TERRA, 
POVO, 
CORAÇÃO, 
ROSA. 
PISARAM A CRIAN2.\ 
E A MÃE. ~ 

PISARA~1 A MOÇ.~ 
E O QUE ERA DE~ 
O VESTIDO CLARO, 
A CABEI.EIRA ESCURA'. 
PISARAM OS LRMÃOS. 
PISARAM A ROSA 
E O CORAÇÃO 
E O SONO 
E OS OLHOS FECHADOS 
AQUELE TEMPO. 

I ' - ' r1ss1mas s:<ceçoes, a c1r-
cunstânc.c, a histór .a e o 
ambiente sãc ma~s fortes 
que o l1c::1em, e prctago­
nist- nu.."1ca vive por s1 
mesmo. c1-. cntss, é simples 
e acintosc:-::ente psr~ona­
gem de romaP.ce. sem na· 
àa represe:1tar do homem 
,:cmo ger_,ercl~zacãs s\gn1· 

J 

ficativa. ::: transmite às 
vêzes : :::-:-press6o à,as".:l ­
gradável e~ crtific1c, trcxi!1-
do o tcàc n1om:n•o sua 
írágil cc:-'.::::gê::1cia de cria-

-cao. 
J 

Não e2~é :ç:orém, o sr. 
Mario D:,r_::~o no número 
daqueles rçmcncistas qt:.e 
ccntinu:ri:-:. cu divergem, 
em C&rl':. S DGrticular1dades, .-
::ics escr.~c:-es :ncis c.nt:-
gcs qua e: 2':osso ver ainda 
rer:;ressntc.: __ o mel:10:- ào 
ro:r~ance r::-cs!lei:-o atucl, 
pcrqu2 e ~:u Pres.ença de 
Anita Livrcr1 - Jc2é 
01ympic :::,i. ·ora, R~o. 1948 
- se cclc:~ nu:n plano à:­
fsrente. Es:e é u:11 rcmarl­
ce do qt:::~ o crítico d:v.a 
coroximc:- -se com muito 
ca1..1tela, ç :r se trct: r da 
L.m best-se:~er, e é bem que, 
a 3ssa c~t1.. .. rc., se adiante 

dos .s~us 
' rna!s mcccs. 

J 

companheiros 
E' certo a ue -

em A luz da estrela mori~, 
do sr. Jcsué Mcntello, o 

, . . 
trag1cc muitas vezes s~ 
derrcma no ç: tético, e o 
limitccêto r2gionalista é o 

• 

maior defeito do livro do' 
2r. Jcãc Climaço Bezerro, 
mcs em !1enhum delss ~á 
sssa ccndesc.2ndêncía ds· 
liberada p: ra com o fác.l, 
o extra-vcgcnta, o sofis:1 · 
.:cdc, qug r-2sulta em inge· 
r1uidade e inexçsriência li· 
teráric. Ccns2quentemen-
t - d' e, :: s p-arscn:rgens sa o e· 
beis -e :::c::nvincentes, co .. 
:no estc:r .i\nit::x e êst~ Edu · 
arde, cr~cturas na aparên·· 
eia àe urr.a r::sicolcqia cem-

• 

plex8:, !10 jcgo ccn;raditó · 
r ,e d8:s ~: :xões, vitimo·:; 

• 
" . . ., 

ocs 111stL:-:tos e aos pf€<::o:i-
~ 3itcs, ma~ no f1..1;1do tõ0 
vcz:cs d<? qu:::rlque: stili~·­
târlcic 1!:à:v.iciu::rl, que Q"9'= -

r..as cs s1...:st~:::t::rrn o pr8:Z·3J 
e a luxúr~: . E' ex:rtamen · 
t~ e 2sccbrcso cio terr..a qu1.~ 
E ::-1 gerc:::1 atrai o sr . Mario 
Donat:;, e o sexo, fcn~~ 
de tcnt::: p::>es.a J:>ur~ er:1 
La.,-... e·· -e ,, • c::51'v0 '1 c·e 1'p:::: -, .. J..- .... ,1..,,_..,. '-' _ .. ._ 

• 
• o,rcr ur:1 s=nt1rr"lento a~ 

. " 1 ' . 1r.ccenc.c ;;2- :r na1t.:.ra,ao · 
:-ião ser e sr. M::rio Dona- ce e ausér:c1::: cie tc:dc rr:::::l, 

. t ' • ' " ·o urn rc::-.cnc.s ::.: ::: : m2s - trc.,·.s1cr:::c-s2 nele em OE-
1n5 meci~ca e ~sriedaàe caco .c bj2 'c . 

, 

I' ~ .. 

j-/ 
, ' 

.. 

, 
-~ . ., 

/• , 
~· ' ' >~' 

~ ' -~""' . ' . ,.::f.i·~ ' 

~'ff: 
~-

-

, 

• 

• 
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pIREITO E SOCIOLO<i;IA - III 
• 

ovos 

t jDA :r f amos:r ta~ri:r 
:;.3 ~Êp:r:::xçõo dos poderes 
d? Mo:1t2-sat1ieu r3duz-se a 
1;;.~ -srro fl:::iq, a:1t3 de inter­
-:.:-?t:rcão .. Bagehot foi u1n 
de~· prim?iros a apon ar os 
eau~vccos àa filosofo !r:rn-

• 
cês (1) · 

T:xiav~~. um:i d:s minu­
::1e.nt2-s e dssco:1ce1 t:::xntes 
~í~:ças 6 doutrin:r da ~a­
°'.::'•:::::-::rcã::, dos p~d eres dêve­
s.a à ~:ntGligên:::i:::x de Fri~z 
~.ê:- Sno1ó ( 2 ). · P:rra S0-
---,1ó ::-> p 0 ,s::imento de Mon­
, -~qu' -u - .. , ... ~sent:rv:r er--::: ~ J. ...; _. !- J. ...... 

r~s fund:1me11t:::ris ( gru:-1dlP­
,;· .;-id~ Irrtmu~r) . . 

Rs<1lm~:1te, . no :::::i;:. X­
- XII do "'fwo Tr~:::rtis;:s 0:1 

r""<· ·1 G n·" Lxke .....,.vi ovarr: ::.me .l 
• " ..l :Id rn j tia cr é x 1 s 1&nc1:r ;.is 

:rês p.'.)deres. M:Js, est2s 
,"és poderes .i 1ÕO t::1h:r::n 
v=1:ia at'va ,10 â.r2:t::> i:::-iglês . 
P:.:- outras pcxlavr:·s. est~s 

A ' -, es ncasr2s r1a:::> e~tava:n 
::

1e-íinidos- en1 lei, nem cons-
• ' t ' • l'tu!am un1 pr :1cro.o c:::,n.-

s 1..1 etud ~ riar .'.). 
Disilnguiu Lcxk2 no cr­

~anism~ sst:rt :::il brit(ln!co 
est:, cc:1figuroc6:::> tr.forroe, 

• 

nt1m esf :::>rco d:? int2rp:-eta-
çr..1:::> e n1elh:::>r cornpfe9nsã:::> 
d·~s instin1içõ:s !)o]íi:ccrs d0 
; [lei 1at2.:r:i. 

Afi> t2mpo ·::le Mon 1es­
::1ui.au, t:ri::i ~ x:ist:30 um.::i. 
ci1 visão de poderes gover­
r1ament:iis que, contudo, 
c1ão era rigida e não tinha 
de ferina algun1a o carc­
t2r que lhe atr:buiu o fi­
lo~ofo gaulês. Fm virtude 
:le o poder legi$lativo ssr 
exercido, concomitanten1en­
te, oe1o R~1 e pglas duas 
C~(lo/...:.s d.o Porl-;nentc. 

Na verctad~. aquel:x épo­
cc:.1:, podamos àist1nguir do.s 
ot):::ler$s: o R ~i 8 o Parla­
iI1;:;!"ti0 e (JS conlrofe, da-

• 

-:rt1 le sôbre €ste, a traves 
:::ios séus m1n1stros. 

O podgr ud'ciário, n 
mornento em qua r2sp1rcvn 
Monte~quieu, con ...... a-
r. om a i n õss ~" ho1e 
:ienortnntxmos de cara er 

• a v 

GLAUCIO VEIG A 

A àif 2ren::1acão f unc:onal 
antre o ad::n.n.str:::rtivo e o 
j11rídic:J e uma conquista 
:i; Revolução Francesa. 

l'-J :.:m a Co'"lst1tu1cõo In-
• J 

gl3s:::r leg:sfer ;:rva a respei-
'o i$ divisÕ:) ou separação 
d.= _poda:-es. Mont.esquisu 
;;ompr.:sndeu ::i Carta Mag-
...,-, ·:1::,,J ..... r -•-......,,e'c:- de Lo-., .......... .i...-V, ........ .., l • ......l.V ...J 

-::1:e. E :-ião est:mdo c.s dis­
;J:·s1tiv os bás:c:>s, C:)mo&n· 
'i::::x:l.~.:; e v.rreglrne.1tr:r,.::,os 
:-: U !TI ll ::1 i CO :i: ')l:)'11(1 ] 3g :1}, 

-=~:-!"sti p:i:r:.i que Montes-

r~s. O texto original cit.:1.­
d ssi,,10 e mal interpre~o · 
cio na edição de 1871 , é , 

.. stc. · -.... ~,. 

"J I y a dons chaque 
r1at trois sortes des 
oouvoirs: la puíssance 
!egislotive, la puissan­
c-e executri':-e des cho­
ses qui dependent du 
droit des gens et J, 
ot1iss:::xnce executrice • 

d~ celles qui deper1 -
de:1t du droil ci"'1il" 

·~u::-.1 f.zesse u:T· jttlg::::imBn- Solicit.) a ute:1cáo ào re~ 
':, "u.'.'.'"::.! .'.)?~i1 ... e 4). .1.).: l'.:i:J j1Jr,st:l prof. J>i11~0 

- -
Ü ':>:1h2:::~do b :)C;::rrd~ ferr2'.r:;i o~;:a este detalhé: 

T.'13 K~_1g ::1 Par1i:::xn1ent, the o e-nprcgo· dos vocabulos 
Ki:-ig ::1 Cou:'1.:::.1, thq King 1~ "pot1vo:r" a "ouiss::i!'lce''. 
:'.)url - r.:f:=- e cr pre.:2:ri- sut.li11en e rr1cmejados oor 
~;.J llb:gu 2 d:) 2xcc1.d ivo em ivI0:lt~squ1eu. P :1Javras que 
, '):ios 03 ')lc.t.1 :::>s. 11:::> idion1c fr:r:1cés têm sig-• 

Em s~:1·9~9, !v1:>YJ' -:,,~q;_1: 0 11, :-1if:cacEr:::> r:>:::lrticul:::xr. Ouon-
.?sb:::>c:::r:-ido u..:na t,30r!a st1a :io tnuit:::>, serão s.nônimos 
~ :> 12cs-::- :i2 v3-lo w::il r:­
c2bid::x, dset:-ite das c~nd. -
r·õ:-2 Dolit1cas ,da Franca, .. 
1a.:c~'"1-o, certc.lnente, o fa· 
Z _. r-~=.T' qu'.:::. Sº ~.-.p";,.",r' ,..,,.,. -· _ .. _... - - \.Aa v.v,_. .. 1\,,,,Á 

S) stitu:ç6:::> I11g}.9sa. U mct 

t2nt:-t:va, ss:n dt•vid.1 à3 

agr:c:!--:~ o crbsolui:srr10 do 
--o:i~ir.e,,.-a. ao rnesmo tem ­
P8 Ql12 ll1e di'1cr11it:::rv::, n1a­
q:;iavel~ca:ne;'1e, os· S9Us 

1nper'eitos. 
P.~ ; 1stezJ àa crif1c:1 d e 

Dugu, - a:, assinalar -i 

:::orr· _ .:' 1 o.us&11cio, no tex-. - ,, 
'.o, .j(j expressao se1J:rra-

- . ,, :io:-. ·es f>Ouvo1r~ - en-
c:t1xc-·se, agoro, c:::>m un1'J 
rr1rr;:-O",ilhosa precisão. 

P.. li crdução oferecido oa· ., ' 
lo ar. Pinto Ferreira é es-
,.. 1 • 
'- . 

• 
lCO 

ex-ecut.vc das couc;i:1 
aue daoandem d~ d · . - ' . 
reito das g2n1es e ( r 

função executiva d~ 
J • 

que dependem do d '· 
reito civil'". 

"f unçóo" é "Pode:-" ma 
J . - , ' a Lnversa rioo e correta 

"Poder'' não é "Função'' 
J 

Puíssance equivaleria er1 
11.osso idioma a po:lerio 
isto é, fu11ção de quem d:~· 
oõe do "Podsr''. 

Ou~m ·em ::> poderio te:1 
o Poder, é }Ógico. Contu· 
do, nem todo aqU2le que 0 

detent:>r do Po:l2r , ts:n , 
poderíc>. 

Ou, melhor, que·n tera e 
função do "poder" e por­

. od , que p 9 . 

Es!::: à:stincâo 
'"' I ' • ::era a 0r1me1r~ ... 

que par::· 
vista b. · - , z:::rntino noo o e, na rea-

lidade. No direito privadc, 
el:1, se t~r;1cr précipua, ll~c. 

r9l:rçõ9s de est:rdo pessoal 
E' o c:rso da separaçõc 
11Ítid~ d.::> es1ado pesso:il .., 
da cafX.Jcidacle. ( CFR Re· 
trootivitá delle leggi, Do· 
ri::ito Flag-ell=, p. 316-317 
- Corso di Codi{:e Civ,1 
Italiano, vo1. II. Bian-chi.l. 

Ao rneu ver, Montes­
gu.iu;:;u pregou urn:r. sepo-

1;1::ilie;1:::ive·s pri:~1.:io10~ 0° r:ir;õo d3 !ui1<;_:Õ3s, ''separo· 
o~t~r:d:ida. · "Ern lodo o Estado, ílOn des ouissances é e, 

J\Jpo e, por10l1lo,. !r1er.J :,-:; Ires espécies de fras2 no or]gín:rJ, mas riac 
soin::::iêr1c::r o exrJ:::>sicà-:> p.::xieres, o poder la- Ltnia s3r1:1r0ção de pode-- ~ 

do ssu oensamer1to, sôbre g1slat~vo. o poder er.e- r es. 
'.)S três poderes. nun1 capi - cut:vo d.:::s cousas· que A L.>r:101-se umr:. r::;;:cl:-
tulo ep1grafcdv: De) Cons- dependem do d'reito ~iode u te_..e da saparocãc., 
ti11 .. ~çóo Ingleso. das gentes e o poder ¾os Pod9ras, o Estado nãr 

' 
· S9 lv1o:,ts.:-quieu errou ao executivo dos que de- : ~r:a st1rgido. A Sltprema-

v 1sl1t1r1br(rr ~mo !rtndad-e pendem do d rc-ilo ci- r·io de ttn1 dos poder,?s e 
d-e pccieres distintos no es- vi: r·0r1dição indisp2t'lsavel po-
~·rutura jur:d:ca d-:i Grã- :- _; ~r 9Xiste11c:a do Estado. 
8re1ar1l1Cf, Dc,1:cr errô co11.2 · · Ora, o (..;L1lto o:...t2dratico Se existe pr&pond-?ranci,:,, 
t1cm o-s que imou~"'m a d;:: faculdade de Di1~ito d:i de t1:11, r::>mpe-se o teoriu 
Mo. !esqt1: ":: u a teorio da Un1vc1 sido.de do Recif€ der $800..1 ação dos r)'Jdere:;. 
:::.eparac:ão dos poderes. lr:rauz1 u ·· pouvoir'' e "puis- ·() proprio tv1ont~squ:au 
. Ha, n::r ,:;bro do a11{or do sonce" palo vernáculo "po- ~ º aqui mais 1tn1 argu· 

ls"sp;r1_t::, à~s Le·s. a elabo- der". A minha · iradução, 111~n f') conl10 os por tida· 
ração de u.r1 or::fen(:. mt:;1ll'J slib cen.cst1ra, seria o se - rios der sêparação dos po· 
1.:-,gnl, · e-oous-:.::1ndo sôbr~. gu1n 1e: deres - .;ensava sei índis-
~o~ ~r. logio de poderBs. pensavel q~1,e dos Lrês po"'. 
~g11~?:1 o contesta. Ne-. "Err1. todo o Estado deres, . u111 assumisse pape!· 

gçi e o lato ào filosoí~ _ter ho três espéciee de . !)reponderante na .vida es· 
woçodo t;:PiJ separaçãq noderes: a fW'lcão Is- toia.l, para poder imprimir 

o op::,s'ção d~sses pode- gislatlvu, a "tuncão un10- orientar.ão harmôniccr . 
Q J .... ., 
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S9gundo ele, tal função 
c:rb:r1'.J oo legislativo. Es­
i::t, e ooi11ião do e1nine;1te 

• 

tr::it::td.ist:: Bisc:Jrelt1 della 
Ruff:t.1. em recentissimo (!S­

tudo, publ:caào no corren­
te a~:::>. em Napoles. Es­
crev = o i lustre r¾iscioulo • 

de S'.Jnli Romano: 

· II Mo11 1esquieu st&s­
so tuttav1a ::;i accorse 
che ara ind!spensab1le 
che U!l:J d:i tre Pottri 
c~smesse un 
prepcnd~ran te 
vi;0 d~llo Stalo, 

ruolo 
nella 

i:otervi i n1 pr:rnire un 
lndir1zz::> ur1it(l!ÍO, e ri ­
tene cl1e •ale pcszlone 
c::>ordiíiatrice dovesFe 
ver:~- :..t!.! . .ttl!tCI ::11 P .:,­
tsr3 Lsigilat~''º· :n 0'110-

<J1i:> a] e· -:-rrt!ere re-
9r?sentatÍV:) d211a as-
seinbJc_ ~ r'\'.)r},.... 1 _ 1-' ...... n1en1are 
(-Ji6 in essere, per 
qt1:in 1

::., n1olto l:11osrfet -
• 

ta;11ente :1ella o.:-t•cr1:-
cu Ca1n21 :.i Jsi. 1;;11 uni 
d.s,i su0 l ::-.r1po , B.s~ 
e . r e : ti ci e l l :-.i R u f ti a - -­
D: r 1: fo Cos 1tuzior1ale 
t Lo Stot" D- ·-1 .. ,....r~,•~r'"" .J .....,1 .. _...,_._.....,, ,_....., 
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p0g. 155-1949 ) . 
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• / ---O TEATRO NACIONAL E O 

SR. TRISTÃO DE ,\TH . .\YDE 

e; 
: :;. • 

(CONCLUSÃO DA úLTil\!1\ PÃGIN.t\) 

a ausência de qualquer em­

pre~ári0 que se aventuras,;~ 

1evar à cena qu\ilquer peça . 

de a t1tor brasileiro. que des-

temerosament :! dei.cesse alé 

as prvfuDdezas lamacentas da 
ai ma humana. pondo a nú os 

seus complexos t- taras até en­

tão vela:lo~ em nC-mt de um 

reacionário falso pudôr. 

O sr. Tristão de Ath 'lyd !, 

aliá" Alceu Amor : so Lima. 

f1>ge de encarar a obra de Nel-

randello e-, se nã 0 me eng~no, 

algo de Bernard Shan. 

Outro tato imperdoavel é o 

da Ignorância do "ac ntec ;­

m·ento o•Neill .... Falando do 

~usto de renovacão na cena do -
Brasil , escreve: "Acontec• u 

Pirandetto•·. quando. antes de 

mais Dada, deveria 

''Aconteceu O'Neltl" 

escrev~r: 

e m as 

p<:ça~ já cit.adas e o ''Impera-
• 

dor J ones. pelo T. E .N·. 

Para encerrar a série qua~" 

son Rodrigue!S (desde "A mu- interminavel - ·•télntos para 

lher sem pecado" até "Anjo um artigo sórr:ente - o sr. 

negro'') com 0 o acontecim·!nto Tristã 0 de Athay-::lf', aliás AI -

M.l 1s imp,rtante desta fase ceu Amoroso Lima. p •nt) do 

nova por que passa o teatro mais sed ut,r cõr de ros~ o 

no Brasil e dá um significado b't. t t at I d a 1 am 1 ·nc e · ra o ra" ' · 

P z ra ê I,• -. agora está tudo 

' 
' 

I 
'-

' ~ 

... 
• 

' 

··--, 
(~ ,. , j 

I 

, " . 

\ 

\ 

exagerado ao trabalho do :sr . 

$ ilveíra Sampai 0 (ou Silvf'tril 

Brandão, c ~mo chamou ao a11-

tor de "Da ntcessidad! de s~r 

polígamo"). Mas a verdade i 
q u e o "case;'' pessoal det:.te au• 

to r tocara O pensador catól1 (.-0, 

azul . "só se fala em teatro, .:Ó 

se .pens. cm teatro" ... Tama­

nho otimismo não tern razã~ 

de ser. uma vez que . segundo 

me informa Abd ias N a scimen­

to, N~Js.,n Rodrigues - para 
d, • o seu inte -êssc O extraor- citar um só -exemplo não en · 

JOAQUIM NABUCO, cuj 0 centenário s~rá comemora.do 
êste an.) . visto pela pintora Tarcila do Amaral 

d1n ã r o interêss.! que o l<:vou t con ra quem queira ace ' t"lr 
,te ao Teatro de Bois ;, no seus originais pelo que es-
bair ro distante . 

O articuf ;sta ao 
" 01jr10 de N otíciak" di~n; ons­

pera organizar 

elenco afim de 

seu - . propr10 

rr:ostrar ª" pú-

blíco O ~cu tea.tro . Para não 
t ra ser dos tzis que só -vem falarmos na carência de casas 
" im oralidade" no teatro 

t ,perando um rnilagre do céu. 

Entre outr<'S, pos"o citar. de 

memória, Rodolf O Mayer Ira­

cema de Alencar. Alma Flora 

e Palm!irim Silva, alguns no-
.. MUSICA 

mes apenas das figuras prin-
INTERIOR" 

, 

de de tspetãculos um pr b ' !ma ci pais d~ e Iene : s à eE·pera do 
Nelson R drig uf .s, "imoral ida­

de" !Eta que e:>capa da n·,1 nha 

c ur ta visãc. pôsto que, a meu 

ve r não existe imOralid3de 

e ,n artt·, Por ignorãncia (po;:'\ 

chega a confes~ar qu~ r;.:-:l-

mente va i a teatro) e., 1; : r 

amõr aos laps : s, eh ~g;:1 a ignr. -

r a r OS COMEDIANTES, cuja 

apresentação de "Oesê1V" ae 
O ' Ncill . representou ltm nc,•o 

marco na cc·na bra:;:1e:1·:1; ig-, . 
n ora , ainda de O'Neill, "Ana 

CriEtie" . cnc!nada por Du•c· ­

n a: nã 0 dá a menor i mporl:- n-

angu~C.iante • n, 11.:i g re 

tea'r-os ... 

TRISTEZ ... ~ 
• 

ANTONIO POLARI 

tr lvl CREPU~CUl,0 TRÊMULO DE . .\GDSTO 

CAE SóBRE .\ 'fERRA S01.,1T.t\R IA E ER :\-1:'\ . 

TOD.I\ A l\1Ii\r.HA ALl\I.A DE S.A.UD:\DE ENF'ER~lA. 

~ ~n1 c,te s ,.1ges1.i\.'O t lt.tlo . o 

t)oe t ,1 m i11e r0 B :\ P TI;STA 

BRAZIL acaba d e public ::i! 

mais uni l ivro-
F õlando sôbre o aL1tor 

'i\iiúSICA INTERIOR. d isse o 

po~ a Buer10 de R ivera: 
B -a.s il p r~cí~a conhece r 

c:as v•oze,- n1ais b e l as da 
• 

s ,a t rad c ion1 l d e l\I inas. 

J)oét a d ono de t 1111<.1 r ica 

sica \ 'e r b a l, se n l1 ur ele 

"O 
uma 
pOe­

U lll 

n1u­

um 

1 eia ao Teatr , Exper1mt.,,t:11 c1.> DE NUVENS TOLDA O l\IEU TRIS1'0NHO ROSTO 

p _11teisrno cl111á111 1co e p ro fé ti­
(' p ),,Stl idor de ttn1,1 ~11 te 1n s­

--p1ra.da e m sc nt: n1e11tos puros 

e 11 um an o::.". 

• • 

Negro. dirigtdo por At,d,.,:; 

Nascimento, e que é 

aco nlec· ,nento d • • max1m .3 ,rn-
por tânçia, Fina I mente, ignora , 

ainda .a contribuição do Nor­

d,este. especialmente de PC'r-

1 nambuco, em cujé4 Cap ;t,il t·· 

est udanles . com-andad(Js pc.r 

H• r mtlo Borba Filn ), t:em 
• • • cedo l'l'lOs traram aos pern~M· 

< bucanos o teatr0 de Gar~ia 

cl r:rca . Ybsen e outra~ mais, 

sem falar no Tlatro de Amd­

dores. orientado por Walc! emar 

de Oliveira, Que montou Pt-

' 
GOTÊ.T .A,, J ,F:1\:1' . .\ ,1EN TF. D() S0T~-P OSTO. 

C HUVA DE L UZ. NA T.\RDE QlJE ADO RLvIBCE. 

ENQUANTO A T ARDE E M L . .\MENTOSA PRECE. 

DE MÃOS POSTAS. R ECI '"fA O SEU DES GOS T O . 

A NATUREZ.i\ l\IÓRBIJJ A OFERECE 

SEU DOLOROSO P OF.l\IA .<\O FI:\-1 DO Dl,.\ ... 

U :tvl TR1S'f0NI-IO TORJ\IENTO / \ U lvlENTA. CRESCE . . . 

PLANGE U l\il SINO CANTANDO A AVE-MARIA 

- ÁREA SUBLINIE. SANTA QUE PARECE 
1'RISTEZA .. . LASSIDÃO .. . l\tIONOTONI.~ .. . 

-
OS Ll~ROS OE MA10R 

SUCESSO NA INGLATERRA 

D tarante o a11 0 rte 1948 

r a n1 os segliin.tes o~ liv10~ 

fO­
de 

m a ior s tices~o 110 gt·ner0 de 
fi c( ão. n<1 I nglatcrr;-.i: " The 

Heart cf tl1e r'vlJtte r ··. de 1.J 11-

toria de G raham G een e : "Tl1c 

loved O r~e". de él lttor:a d e 
Evel,y11 Waugh : e "Cata l i11a", 

à e a utori~ de Somer,et M :.tu -

gha.m . · 
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O Teatro Nacional e o Sr. Tristão c;le Athayde 
PERICLES LEAL 

R "letras : problemas'' 10 - Não é de hoje ou t n1ver-

êe ontem a minha admiraçã() 

~ el0 sr. Tristão de Athayde. 

Consiãer0-o um crítico arguto. 

, l'tere~ado. capaz e, acima de 

. " sa,s . 

Acontece, porém, que nuM 

desses últimos dOminy.>•, " 

ilustre pensador católico achc,1., 

, .1do, honesto. se bem que de te ocupar do teatro bras·­

nuitas vezes um certo Stnti- lcirc (1 ). Ant.!s de mais nêlda . 

• , ,ento careta afaste o crítico julgou c:>nv<niCnte dar u,r.a 

,jo verdadeiro se-,tidc estético tição de história a rtistica aos 

é a arte, desvalorizando O!- seus seus leitõres e co,110~011 ~s~ir:,: 
• 

f ~lgamentos a rC'speito ::J..:s "Há um século. o r, ~' ,a!"~e,,to 

-~isas d·~ arte. 

Afora êsses lapso~ - bas­

•, .;.Ante lamentaveis - o ~r. 

'iristão de Athayde ás vêzes 

/\lceu An-;oro~,o Lima. é ltrn 

e o teatro con~t tu, ·:,r,1 ,, ,. ,x 
da nossa vida liter:.,,::.· ·. E 

sai u-~~ - f a I ar nas t '.! r t u 1; , 3 

• que surgiam num e novt:1 '> ( r, ,) 

circo tJ no teatro ... ), se,1'l du-
' , ome dos mais prestigi.idos da vida. querendo relerl1br :ir e:: 

1 teratura brasileira e ~or,\a ilustres e deScabelado~ por.t"l ..... 

' :-ôm ttrn número it,c:;ntatel escritoreF.. e polít ico.; b.a·,il"';_ 

r~ : leitôres que não deixam rosque se cOmprazi ;:;r,, r.>rY1,1n-

d · t·,camentl a fazer 1 ,t~r tt,; 1·::i f assar um cm,ngo -.em col'rer 

1 .ara o ~u grande õlrt,g 0 do barata. tanto nas casa3 d.: 

congresso. c-:>mo nas cclsa3 de 

espetáculo (que vem dJr q:.10-

tremendos por causa dai .:;itri­

zes bonitas e s<rr. log~:i· fzz~r 

nada realmente de valia, r .. -

zã:> pela qual somos um l);)ÍS 

de muila conversa. 

Depois de varias ou~r~,,. '10-

taf rôbr ! a marcha do tc:J trv 

nac ·onal o sr. Trislá•J d~ 

Athayde ( ou Alcl'u Ar11orc.., > 

Lima) fala em Leopoldo Frot's 

e outras celebridades ,, \!jl''ca 

esquecendo Varques, tio graf'I. 
de quanto Fró:s, poiR se êst,, 
f.:>j o maior vulto do t ~lt, o 

trágico . no Brasil. V:l::.qu~.· . 

representou, sem dúvida,. um . 
período d09 mais admirave :~ 

para a comédia nacional· Cvr11 

a ~ua fôrca extraordln .. ,·ia. 
um talento invulgar l par com 

um d : m de irr.·prCvisaçao ~ci­

ma d 0 normal. o grande côn, · 

co da ct ·na braSileira 

recia o esq ut>citnento do ilus-

:,uplemento do ''Diário de Nc­

, eia" afim de ouvir o que éle 

•'Stá pensando a re~peito cJ1s ~! no meqn,o), ton,.;:J\J.> porr:s tre crítico. Seria o meHmo que 

, 
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Oomingo último. 0 governador o~waldo Trigueiro hom\'.·1lageou t)s representante~ da 
, ova geração de e,critores da Paraíba . com um almoço no Palácio da Redenção . O gesto óo 
:heft: do Execuliv 0 paraibano teve ;;mpla repercussão em nO~S'Os círculos culturais ~ 
CORREIO DAS ARTES. que tem recebido do dr. o~waldo Trigueiro apOio int~gral,· registra 
•) acontecimento com a niais "iva simpatia. 

No clichê vemo .. s. Ex:cia • .a 0 çentro e da direita para a esquerda: George Mattos, 
Hilton l\1al'inho. Juatez. 8:atista, AJMísio Reais. Dilermando Luna . Hamilton Peq_uen_o, Af • .,n~ 
~o 1'

1Pe1·eíra Ca1•ros Ro~·?to, o orie.Jl1Ador d('$te i.uplemento e o deputado HildebraDd 0 A~is. . . ' ~ ~-·· . " . ..~ . 

falar d" passad0 teatral di 

França, citando Sarah Ber-

nhardt e e~quec:ndo ou igno­

rando Co.que1 · n, aqu<·le admi­

ravet cria.dor do "Cirano e.e 

Bergerac .. , de Ro$tand. 

Mas prossegue O sr. 

de Alhayde ( aliás . 
Tristão 

Alc~u 
Amoros0 Lima). pois o seu 
artigo é exten'.io, 16-l li nhé1~, 

tipo 6, em duas coluna~. cor .. 
r :d•'. 

E O mais grav<. por que de-
• nunc1ante de que o pensador 

católic0 não está de man.:ira 

algum~ ao par do que se pas­

&a no teatro nacional é a ex­

traordinária trr.ca de nome3 

de aut res t títulos de peça!'t 

das ,nai, conhecida~ c:e qu-:rvi 

quer ~ue ao menos se dê ao 

trabalho de passar a vista pelo 

noticiário especializado 

jornais. Por exempl ,! o nom ,• 

d 0 sr. Silveil'a Sampa ·o. autor 
• 

nove e d·!! grandes pos.-:.ibilida-

des, segundo afirmam os cri. 

ticos e atesta o públic.> que -o 
, 

aplaude. para o sr. Tr;ttão de 

Athayde é Silve ira Brandão ... 

A sua comédia. "A inconv<.ni­

ência de ser esp""ª"· pa~"ª a 
. . 1nconven1-

entes de :--er espo,a", etc. E 

até a tão fam )~a e admiravel 

tragédia de Ntlson Rodr gue .5 

(Obra de extraordinária 1m­

porfância para o nos~<' teatro) 

"V :,,~ tido de Noiva·· tem 
O 

seu 

nome troca d o para "Véu • oe 
N . .. 

01 V a ... 

Isto para não falarn,< 's na 

pouca, ou nenhuma, importân_ 

eia que O erud ito profes<óior da 

Faculdade de Fi10,of1a dá ao 

?p:irecimento. na ccn~ nac10-

níll . de N' lson Rodrigu.!s· Ora, 

lu-,trt' rr~stre. c · nv!nharr1os 

que isto é ; nJustificavel t in1-

pe ~do:1vel me:--rr,.:>. E col'lvé,n 

lembrar nesta hora que ·•o 

pior c~go é aquele que -nao 
.. s quer ver . - ern 
• 

"'ento de Nelson 

o apartc1-

R<'drigu e, 

nã., ihaveria coragem para os 

outros., autore;.. brasileiros se . ... . 
aventurareT a pôr no pap!I 

suas idéias, por ttmerem -nao 
. . -apen.l.s/! a 1ncompreenlliao ,. 

1C911 .. Jue o~, ,,:i~i11.i 15) , 
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